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Os primeiros enterramentos sidéricos 
conhecidos na margem esquerda 
do Guadiana em território português
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Escavados em contexto de minimização de impactes em contexto de obra, durante os trabalhos 
resultantes do Bloco de Rega de Brinches-Enxoé, os dois enterramentos sidéricos que aqui apre-
sentamos — Montinhos 6 e Monte da Lage (Concelho de Serpa) — vêm integrar e enriquecer 
o panorama do mundo funerário da Idade do Ferro no Baixo Alentejo, em concreto na margem 
esquerda do Guadiana, constituindo até agora os primeiros registos funerários desta cronologia 
conhecidos no referido espaço geográfico.

Excavated in the context of minimizing impacts resulting from construction works during the 
Brinches-Enxoé Irrigation plan, the two Iron Age burials presented here — Montinhos 6 and 
Monte da Lage (Municipality of Serpa) — come to integrate and enrich the knowledge of the 
funerary world of Iron Age in the Lower Alentejo, in particular on the left bank of the Guadiana 
river, being so far the first funeral records known with this chronology on that geographic space.
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Introdução

No âmbito do Sistema Global de Rega do 
Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva 
intervencionaram-se diversos sítios arqueológi-
cos que seriam afetados pelo Bloco de Rega 
de Brinches-Enxoé, localizado nas freguesias 
de Vila Nova de S. Bento, Brinches, Salvador 
e Santa Maria (Concelho de Serpa, Distrito de 
Beja). A construção das infraestruturas deste 
Bloco implicou, tal como em obras desta natu-
reza, a eventualidade de afetação de elemen-
tos arqueológicos. Considerando este cenário, 
a EDIA S.A. lançou um concurso de prestação 
de serviços no sentido de assegurar a reali-
zação de trabalhos arqueológicos de minimi-
zação de impactes em contexto de obra, em 
ocorrências diretamente afetadas pela imple-
mentação das infraestruturas e para as quais 
se viesse a verificar tal necessidade. 
Neste sentido, as empresas Histórias & Tempus 
Lda. e Arqueologia & Património Lda. foram 
selecionadas para proceder a trabalhos de 
escavação em diversos sítios arqueológicos, 
entre os quais destacamos os sítios de Monte da 
Lage e de Montinhos 6 (Fig. 1), tendo, em ambos 
os casos, sido intervencionados pela mesma 
equipa, dirigida por uma das signatárias (L.B.).
Estes dois sítios apresentaram abundantes ves-
tígios de cronologia Calcolítica e de Idade do 

Bronze (Baptista, Pinheiro & Rodrigues, 2012; 
Costa, Gomes & Baptista, 2013), tendo ainda 
em cada um deles sido detetado um enterra-
mento de cronologia sidérica, constituindo preci-
samente estes dois enterramentos o objeto deste 
estudo.
Ainda que as necrópoles sidéricas abundem no 
Baixo Alentejo, podendo referir-se, por exem-
plo, as necrópoles da zona de Ourique (Arruda, 
2001; Correia, 1993; Dias & Coelho, 1983; 
Dias, Beirão & Coelho, 1970; Deus & Correia, 
2005; Soares & Martins, 2013; Vilhena, 2006, 
2008) e as necrópoles recentemente conheci-
das na região dos “Barros de Beja” (por exem-
plo: Arruda & alii, no prelo; Figueiredo, 2014, 
pp. 125–131; Figueiredo & Mataloto, no 
prelo; Salvador & Pereira, 2012; Santos & alii, 
2009), na margem esquerda do Guadiana em 
território hoje português, os achados analisa-
dos neste artigo constituem os primeiros enter-
ramentos detetados e que serão, agora, objeto 
de publicação. Revestem-se, assim, de grande 
importância para o estudo da Idade do Ferro 
neste território, no qual, até agora, apenas 
haviam sido conhecidos e estudados sítios de 
habitat (Soares, 2012, pp. 5–32).
É pois o estudo destas sepulturas, incluindo o 
do seu espólio e dos restos osteológicos, bem 
como a sua datação pelo radiocarbono e 
integração crono-cultural, que é apresentado 

Fig. 1 – Necrópoles 
da margem esquerda 
do Guadiana (assina-

ladas a amarelo).
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neste trabalho, destacando a sua importân-
cia para o conhecimento da Idade do Ferro 
a nível regional.

Montinhos 6

A intervenção arqueológica, iniciada a 1 de 
Junho de 2009 (Baptista, Pinheiro & Rodrigues, 
2012, p. 170), teve como objetivo a caracte-
rização dos contextos arqueológicos presen-
tes na área a ser afetada no sentido de sal-
vaguardar o registo e o estudo dos vestígios 
arqueológicos, bem como avaliar o impacto da 

execução do Bloco de Rega de Brinches-Enxoé 
nesta área e, assim, propor eventuais medidas 
complementares de mitigação.
Assim, no Núcleo I, na vertente NW da colina 
onde se localiza o sítio, procedeu-se à Sonda-
gem N.º 33, na qual se detetou a existência 
de uma “vala”, composta por uma estrutura 
negativa de planta sub-retangular alongada 
muito estreita (cerca de 3,8 m de comprimento 
por 0,25 m de largura), de perfil em V e com 
uma orientação SW-NE. As dimensões e morfo-
logia desta estrutura dificultaram a sua esca-
vação integral, pelo que, após reunião com as 
entidades competentes, nomeadamente com o 
IGESPAR, ficou acordado que durante os tra-
balhos seria necessária a escavação mecânica 
de parte das paredes no sentido de tornar 
possível a escavação de todo o seu conteúdo. 
O registo fotográfico ficou, assim, condicionado 
a esta alteração da morfologia da estrutura. 
No entanto, pelo desenho foi assegurado o 
registo das áreas afetadas (Fig. 2). Assim, após 
a escavação do sedimento argiloso compac-
tado, de tonalidade acastanhada, que enchia 
a estrutura negativa, foram então identificadas 
algumas peças ósseas humanas que permitiram 
detetar a presença de uma inumação primária 
(U.E. [3303]).
Foram recuperadas todas as peças ósseas 
constituintes do esqueleto humano, à exceção 
das tíbias, perónios e ossos dos pés que terão 
sido destruídos pela ação mecânica aquando 
da abertura da vala de secção, mas dos quais 
não foi possível recuperar qualquer fragmento. 
Destaque-se ainda a ausência do úmero direito, 

Fig. 2 – Estrutura 
negativa e enter-
ramento de Monti-
nhos 6.
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o que levanta muitas questões, nomeadamente 
uma eventual manipulação humana, pois não 
encontramos quaisquer fatores tafonómicos, 
quer intrínsecos (estrutura e forma do osso), 
quer extrínsecos (fauna, flora), que possam 
explicar este desaparecimento, até porque a 
parte direita do corpo estava protegida pela 
esquerda. Neste sentido foram procuradas, 
sobretudo no cúbito e no rádio direitos, marcas 
que pudessem evidenciar um eventual desmem-
bramento do corpo, mas não foram encontra-
das quaisquer marcas de corte intencional.
O indivíduo identificado foi inumado em posi-
ção de decúbito lateral direito, numa orienta-
ção sudoeste (crânio) – nordeste (pés), com o 
crânio sobre o lado direito, o membro superior 
esquerdo completamente fletido sobre as cos-
telas esquerdas e com a mão junto ao ombro, 
enquanto o membro superior direito (rádio + 
cúbito) se apresentava ligeiramente fletido sob 
as últimas vértebras torácicas. Dos membros 
inferiores apenas se preservaram os fémures, 
em virtude da afetação mecânica de parte da 
estrutura, facto que impede uma correta perce-
ção da posição dos mesmos. 
O excelente estado de preservação da maio-
ria das peças ósseas exumadas permite, a par-
tir da avaliação das características morfoló-
gicas dos ilíacos, ossos mais discriminantes na 
determinação de um diagnóstico sexual, con-
cluir que se trata de um indivíduo do sexo femi-
nino. Estes elementos exibem características 
típicas deste sexo, designadamente a grande 
chanfradura ciática em forma de U, a presença 

de sulco pré-auricular, o arco composto duplo e 
o acetábulo pequeno.
Esta diagnose é corroborada pela análise mor-
fológica ao crânio, elemento ósseo a seguir 
aos ossos da bacia mais fiável a este exercício, 
cujas arcadas supraciliares são pouco marca-
das, as apófises mastóides são pouco robustas, 
enquanto a métrica ao úmero esquerdo, com 
50 mm de largura epicondiliana, corresponde 
a um valor que está abaixo do ponto de cisão 
proposto por Wasterlain (2000).
A extremidade esternal da clavícula esquerda 
encontra-se encerrada o que permite afirmar 
que, aquando da sua morte, esta mulher tinha 
claramente mais de 30 anos. A sua estatura 
rondaria os 149,31 cm (±3,23), determinada 
a partir dos comprimentos máximos do úmero 
(260 mm) e do cúbito (227 mm) esquerdos. 
Quanto aos caracteres morfológicos não métricos 
neste esqueleto feminino sobressai a presença de 
perfuração supraclavicular na clavícula esquerda.
As peças dentárias estão todas, in situ, exibindo 
um desgaste dentário acentuado e depósitos de 
tártaro vestigiais. Já a patologia degenerativa 
articular surge sob a forma de artrose ligeira a 
moderada no ombro esquerdo e nas articulações 
da anca esquerda.
Concluindo, trata-se de um indivíduo do sexo 
feminino que à data da sua morte tinha clara-
mente mais de 30 anos e cuja estatura ronda-
ria 1,50 m, revelando a análise paleopatológica 
lesões ao nível da cavidade oral e, também, ao 
nível do esqueleto (degenerativa articular) não 
muito graves.

Fig. 3 – Colar de 
Montinhos 6.
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No que diz respeito ao espólio (Fig. 3) que 
acompanhava o indivíduo, apenas temos a 
registar que, na região do pescoço, foram iden-
tificadas e recuperadas 39 contas de colar em 
faiança egípcia, um pendente de pasta vítrea 
em forma de gota e duas contas tubulares do 
mesmo material, uma delas incompleta e muito 
fragmentada, sendo impossível saber se aos 
pés do indivíduo se encontraria algum espólio, 
em virtude da já referida ação mecânica.
No que toca à cronologia (Fig. 4), foi efetuada 
uma datação pelo radiocarbono sobre os res-
tos osteológicos, tendo sido obtida a data 
2540±40 BP (Sac-2928), a qual convertida 
em anos de calendário corresponde a um inter-
valo de tempo (para 2σ) compreendido entre 
os inícios do século VIII a.C. e os meados do 
século VI a.C.

Monte da Lage
 
A intervenção arqueológica iniciou-se em 23 
de outubro de 2009 e, tal como sucedeu no 
caso de Montinhos 6, em Monte da Lage, a Son-
dagem N.º 14 destacou-se das restantes efe-
tuadas no local, pela sua morfologia, conteúdo 
e cronologia. Com efeito, foi identificada uma 
sepultura com uma inumação individual asso-
ciada a um espólio cujas características reme-
tem para um período posterior à cronologia 
identificada nos outros contextos. 
Deverá também notar-se que, para além da 
sepultura com inumação, em seu redor foram 
detetadas algumas estruturas negativas, as 
quais são constituídas por troços retilíneos pouco 
profundos escavados no substrato (Fig. 5). No 
entanto, dada a área reduzida escavada, não 
foi possível perceber se se encontram relacio-
nados com a sepultura aqui tratada, ainda que 
no caso especifico da estrutura 16, o facto de 
ter orientação semelhante à da sepultura, bem 
como ser idêntica na sua construção (fosso reti-
líneo, perfil em “U” e de fundo plano, com 20 
a 30 cm de profundidade) a alguns dos fos-
sos que delimitam recintos das necrópoles da 
região de Beja (por exemplo nas necrópoles 
do Poço Novo 1 e Fareleira 3, segundo Figuei-
redo & Mataloto, no prelo), levam a que consi-
deremos a hipótese de estarmos perante uma 
necrópole com um recinto delimitado por fosso, 
ainda que seja apenas uma hipótese que care-
ceria de confirmação através de uma escava-
ção em área.
Do ponto de vista construtivo (Fig. 6), a sepul-
tura apresenta uma planta sub-retangular 
com paredes ligeiramente convergentes e um 
fundo tendencialmente plano. No seu interior, 
os depósitos que envolviam a inumação apre-
sentavam uma matriz arenosa, coloração cas-
tanha clara, de compactação média e homo-
génea. A UE [1400], que cobria a inumação, 
apresentava uma inclusão de pequenas pedras 
de granito e a UE [1402] apresentava-se mais 
homogénea.
Durante a intervenção de antropologia de 
campo levada a cabo no dia 5 de dezembro 
de 2009, foram exumados os restos ósseos de 
um único indivíduo, sendo que fatores de cariz 
tafonómico condicionaram a preservação dos 
restos ósseos e, consequentemente, a qualidade 
dos registos obtidos a nível funerário, paleo-
demográfico, morfométrico e paleopatológico.

Fig. 4 – Datas de 
radiocarbono obtidas 
sobre os esqueletos.
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Fig. 5 – Planta da 
sepultura (14) e troço 
de vala/fosso (16) de 
Monte da Lage.
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Trata-se da inumação de um indivíduo jovem/
adulto do sexo feminino, que foi inumado numa 
orientação oeste (crânio) – leste (pés) e com a 
face voltada a sudeste. Apresentava-se com o 
tronco deposto em decúbito dorsal e os mem-
bros inferiores semifletidos para o lado direito, 
com o esquerdo a sobrepor-se ao direito. 
No que concerne aos membros superiores, o 
esquerdo apresentava-se fletido, num ângulo 
de aproximadamente 90°, sobre a região 
do abdómen e o direito fletido para o lado 
esquerdo, com a mão a repousar sobre as pri-
meiras costelas. Estas posições observadas sus-
citaram algumas dúvidas quanto ao tipo de 
deposição adotado aquando da efetivação 
do enterramento, parecendo-nos que a hipó-
tese de ter sido colocado em posição de decú-
bito lateral direito pode ser a mais plausível.
A manutenção da posição original de alguns 
elementos ósseos, designadamente dos ilíacos e 
dos membros inferiores, que se encontravam um 
sobre o outro, parecem indicar que, aquando 
da inumação, o enterramento foi colmatado 
com terra, facto que parece refutar a existên-
cia de uma tampa sobre a sepultura, ainda 
que outras hipóteses, como a utilização de uma 
mortalha que mantivesse firmes as peças ósseas 
durante um período prolongado de tempo, 
também seja equacionável.
Os elementos ósseos mais credíveis para a 
determinação do diagnóstico sexual, os ilía-
cos, encontram-se muito fragmentados. Ainda 
assim, a sua observação em campo, permitiu 
constatar características tipicamente femini-
nas, designadamente a grande chanfradura, 
aparentemente em forma de U. Esta diag-
nose é corroborada pela análise métrica ao 
rádio esquerdo, cuja medida determinada em 
campo para o seu comprimento máximo foi 
de 225 mm, valor que se encontra abaixo do 
ponto de cisão (227,77 mm, segundo Waster-
lain, 2000). Todavia este diagnóstico é, ainda 
assim, apontado com algumas reservas, dadas 
todas as condicionantes já supramencionadas.
Apenas foi possível analisar os dentes que 
foram recuperados soltos, sendo percetível que 
o indivíduo já possuía, pelo menos, os tercei-
ros molares superiores completamente forma-
dos, constituindo este elemento um indicativo 
da idade adulta. Contudo, o desgaste dentá-
rio observado na maioria dos dentes é fraco a 
moderado, parecendo apontar para um indi-
víduo relativamente jovem. No entanto, este 

enquadramento etário deve ser encarado com 
reservas, dado que o desgaste dentário não 
está diretamente correlacionado com a idade.
As análises métricas ao úmero e ao fémur 
esquerdos com comprimentos máximos aproxi-
mados de, respetivamente, 275 mm e 430 mm, 
permitiram estimar uma estatura para este indi-
víduo que rondaria entre os 153,33 cm (±3,13) 
e os 159,3 cm (±5,96 cm). Estes valores foram 
estimados com o recurso a medidas obtidas em 
campo, salientando-se, desta forma, a extrema 
importância da antropologia de campo. Foram 
ainda encontradas evidências paleopatoló-
gicas, não muito graves, de cariz oral (des-
gaste dentário e tártaro) que parecem tradu-
zir, sobretudo, parcos cuidados de saúde oral, 
degenerativo e, provavelmente, infeccioso, que, 
no entanto, não permitem retirar grandes ila-
ções acerca do modus vivendi deste indivíduo.
Concluindo, a análise laboratorial revelou um 
indivíduo adulto, provavelmente, do sexo femi-
nino, que, aquando da sua morte, ainda seria 
relativamente jovem. Esta mulher, cujos ossos 
longos revelaram uma robustez mediana, pos-
suiria uma estatura de cerca de metro e meio. 
Em associação direta com o indivíduo, mais 
concretamente, sobre a região do pescoço 
e do ombro esquerdo, foi identificada uma 
tigela de cerâmica comum local (cozedura 
redutora e e.n.p. finos muito frequentes) feita 
a torno, sobre a qual foi ainda recuperado um 
pequeno fragmento de ferro com um rebite, 

Fig. 6 – Sepultura de 
Monte da Lage (Estru-

tura 14).

Rui Monge Soares | Lídia Baptista | Zélia Rodrigues

Revista Portuguesa de Arqueologia –  volume 19 | 2016 | pp. 129–141



135

pertencente a uma faca afalcatada (Fig. 7). 
Também este enterramento foi datado pelo 
radiocarbono (Fig. 4). A data obtida sobre os 
restos osteológicos, 2410±50 BP (Sac-2859), 
quando calibrada (para 2σ), corresponde a um 
intervalo de tempo entre os meados do século 
VIII a.C. e os finais do século V a.C.

Discussão

Observando as duas inumações aqui analisa-
das, em ambos os casos, estas constituem enter-
ramentos singulares, realizados em estruturas 
negativas simples, escavadas no substrato geo-
lógico e desprovidas de qualquer elemento 
pétreo. O resultado da análise paleoantropo-
lógica aponta para a presença de dois enter-
ramentos femininos, sendo o espólio que os 
acompanha muito escasso. 
No que diz respeito a Monte da Lage, gosta-
ríamos em primeiro lugar de colocar em evi-
dência a semelhança desta sepultura com um 
enterramento detetado no Alto de Brinches 3 
(Fig. 1) (Rodrigues & alii, 2012, pp. 75, 76; 
Alves & alii, 2014), identificado como de possí-
vel cronologia romana, mas o qual continha um 
indivíduo inumado numa sepultura sub-retangu-
lar pouco profunda escavada no substrato, em 
decúbito dorsal direito, com os membros fleti-
dos, mãos junto ao crânio e orientação oeste 
(Crânio) – leste (Pés), sendo acompanhado por 
um anel de cobre, uma conta de colar de vidro 
e uma faca de ferro, facto que nos leva a pon-
derar que a este enterramento poderá tam-
bém corresponder uma cronologia da Idade do 
Ferro, ainda que esta seja apenas uma hipó-
tese a confirmar no futuro.
Sobre o espólio de Monte da Lage, a tigela 
cerâmica feita ao torno e a faca de ferro cor-
respondem a um tipo de espólio tipicamente 

presente em diversos enterramentos sidéricos, 
sendo de notar, contudo, a ausência de contas 
de colar. A presença de uma tigela de cerâ-
mica de morfologia típica de toda a Idade 
do Ferro (Soares, 2012, pp. 49–55), utilizada 
como contentor de oferendas em rituais asso-
ciados à morte, encontra paralelo no caso das 
necrópoles da Idade do Ferro da região de 
Ourique, nomeadamente, na da Herdade do 
Pêgo, na sua sepultura IV, precisamente com 
uma tigela contendo uma faca afalcatada de 
ferro (Dias, Beirão & Coelho, 1970, pp. 189, 
211), encontrando-se estas necrópoles data-
das desde meados do século VI a.C. a finais do 
século V a.C. (Arruda, 2001, p. 282).
No que toca à faca afalcatada, a sua funciona-
lidade tem sido debatida em torno das hipóte-
ses de corresponderem a armas, objetos de uso 
quotidiano ou ritual, não sendo possível afas-
tar completamente qualquer uma das hipóte-
ses (Celestino, ed., 2003, vol. I, p. 317). Cro-
nologicamente, as facas afalcatadas de ferro 
ocorrem numa geografia e cronologia amplas, 
desde o século VIII até aos finais da Idade do 
Ferro, nos mais diversos contextos (Mancebo, 
2000), sendo possível citar a sua presença em 
contextos de necrópole em vários sítios, pelo 
que referiremos novamente e apenas a título 
de exemplo, a sepultura IV da Herdade do 
Pêgo.
Já a orientação oeste-este do inumado, cons-
titui um fator recorrente em alguns enterra-
mentos destas necrópoles, como já foi ante-
riormente notado (Figueiredo & Mataloto, no 
prelo). Notamos ainda que a possibilidade de 
existência de um recinto (Fig. 5) semelhante aos 
conhecidos na zona de Beja permite-nos equa-
cionar como hipótese de trabalho uma relação 
ao nível das práticas e arquitetura fúnebres 
com aquela região. A datação por radiocar-
bono e o espólio documentado sugerem uma 
cronologia que se situará entre o século VII e o 
século V a.C. 
No caso de Montinhos 6, a tipologia da estru-
tura negativa onde se depositou o inumado 
escapa ao que é até agora habitual nas necró-
poles sidéricas do Alentejo, em especial nas 
mais próximas situadas nos Barros de Beja, 
facto que nos leva a considerar a hipótese de 
estarmos perante um enterramento de “opor-
tunidade”, isto é, a utilização como sepultura 
de uma estrutura negativa pré-existente, sem 
que o seu propósito inicial se destinasse a esse 

Fig. 7 – Fragmento 
de faca de ferro com 
rebite (1) e tigela 
de cerâmica local a 
torno (2).
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fim. A ser verdadeira, esta hipótese levantaria 
questões importantes sobre as causas de morte 
do indivíduo inumado. Contudo, em virtude dos 
escassos dados disponíveis, não nos é possível ir 
mais além de meras conjeturas sobre uma morte 
ocorrida em circunstâncias pouco normais.
Sobre a presença de um colar com 39 contas 
(entre 7 e 3 mm de diâmetro) de faiança e três 
de vidro, notamos que a existência de contas 
de faiança possui paralelo em outras necró-
poles, em especial na zona de Beja, nomea-
damente na necrópole de Vinha das Caliças 4 
(Arruda & alii, no prelo; Gomes, no prelo) e na 
sepultura 1 da necrópole de Palhais (Santos & 
alii, 2009, p. 761 e fig. 6), na qual foi identifi-
cado igualmente um individuo do sexo feminino, 
acompanhado por um colar com 438 contas de 
faiança (identificadas pelos autores como con-
tas de “pasta vítrea”) com diâmetro variável 
entre 5 e 3 mm e idênticas às contas de Monti-
nhos 6, contrastando apenas pela maior quan-
tidade destas. 
Também na zona de Ourique se registou a pre-
sença de onze contas de faiança, nomeada-
mente na necrópole do Monte de A-do-Mealha 
Nova, no seu monumento II (Dias, Beirão & Coe-
lho, 1970, pp. 183, 212), as quais possuíam 
3 mm de diâmetro por 1 mm de espessura e 
faziam parte de um colar com contas de vidro 
e âmbar, sendo que as contas de faiança justa-
punham-se às contas de vidro oculadas. Nota-
mos que já neste artigo os seus autores reconhe-
ciam as contas de faiança (identificadas como 
“de cerâmica”), como sendo de fabrico egípcio. 
Importa por fim referir que estas contas, a par 
dos escaravelhos, constituem os únicos objetos 
fabricados em faiança egípcia habitualmente 
presentes nas necrópoles do Alentejo, consti-
tuindo importações orientais. Especificamente 
sobre as contas, notamos que estas constituem 
adornos muito frequentes no Mediterrâneo 
Oriental, desde cronologias bastante anterio-
res às das necrópoles aqui tratadas (Ingram, 
2005). Por fim, a datação por radiocarbono 
e o espólio documentado sugerem uma crono-
logia que se situará entre o século VII e a pri-
meira metade do século VI a.C.
Como já referimos anteriormente, na margem 
esquerda do Guadiana em território hoje por-
tuguês, as inumações de Montinhos 6, de Monte 
da Lage e possivelmente de Alto de Brinches 
3, constituem os primeiros enterramentos sidé-
ricos registados, revestindo-se assim da maior 

importância para o estudo da Idade do Ferro 
nesta região alentejana.
Do ponto de vista da arquitetura, dos rituais 
fúnebres e dos espólios funerários, a margem 
esquerda do Guadiana apresenta semelhan-
ças com o panorama recentemente conhecido 
na região de Beja, não tendo sido até à data 
detetadas necrópoles de arquitetura pétrea 
semelhante às conhecidas na zona de Ourique. 
A este propósito, gostaríamos de fazer um 
pequeno parênteses na temática principal que 
aqui nos ocupa e deixar uma chamada de aten-
ção para uma discussão que se iniciou e se tem 
desenvolvido1 em torno das necrópoles existen-
tes na zona envolvente de Beja (Fig. 8), nomea-
damente as necrópoles de Palhais (Santos & alii, 
2009; Valério & alii, 2013), Vinha das Caliças 
42 (Arruda & alii, no prelo; Gomes, no prelo), 
Carlota (Salvador & Pereira, 2012), Cinco Reis 
83  (Salvador & Pereira, no prelo), Monte Mar-
quês 7 (Santos & alii 2009, pp. 758, 759, 775), 
Poço da Gontinha I, Poço Novo I e Fareleira 
3 (Figueiredo, 2014, pp. 125–131; Figueiredo 
& Mataloto, no prelo), Pisões (Bargão & Fer-
nandes, no prelo), Herdade das Carretas, em 
Quintos (Viana, 1945, p. 311), Quinta do Está-
cio 64, Monte do Bolor 1/2 e Salvada 115. Por 
um lado, a arquitetura ortogonal dos recintos 
sepulcrais escavados no caliço, presentes ape-
nas em algumas das necrópoles referidas, tem 
sido debatida como possivelmente conotável 
com a arquitetura ortogonal dos monumentos 
sepulcrais pétreos da zona de Ourique. Por 
outro, a diferença construtiva entre ambos tem 
sido explicada com a diferença geológica das 
diferentes áreas regionais. Assim, na zona de 
Ourique, um substrato geológico duro e predo-
minantemente xistoso favoreceria a existência 
de necrópoles de “estrutura positiva”, construí-
das com recurso a estruturas pétreas, dada a 
dificuldade em escavar o substrato geológico. 
Já na zona de Beja, a inexistência ou escassez 
de rochas duras e a predominância de um subs-
trato geológico brando denominado “caliço”, 
favorecia a construção de necrópoles de 
“estrutura negativa”, construídas com recurso 
a fossos facilmente escavados no substrato, os 
quais delimitam recintos funerários ortogonais.
Para este segundo tipo de necrópoles foi tam-
bém já sugerido que poderiam não ser exclu-
sivamente compostas por estruturas negativas, 
mas que poderiam também possuir alguma 
estrutura construída em altura (Santos & alii, 

1 Referimo-nos especi-
ficamente aos deba-

tes públicos sobre 
estas necrópoles que 

se desenvolveram 
em diversos coló-

quios e apresenta-
ções realizados entre 

os inícios de 2010 
e finais de 2012, 
onde as hipóteses 
que adiante men-

cionamos, bem como 
outras, foram avança-
das e discutidas pelos 

participantes.

2 Necrópole ini-
cialmente dada a 

conhecer num artigo 
publicado na revista 
National Geographic 
Portugal, na sua edi-
ção de setembro de 

2009. Posteriormente, 
seria alvo de uma 
exposição pública 

intitulada “Vinha das 
Caliças 4 - O lento 
despertar”, inaugu-
rada a 24 de feve-

reiro de 2010 nas 
instalações da EDIA 
em Beja, no decor-

rer do “4.º Colóquio 
de Arqueologia do 
Alqueva”, onde foi 
possível observar 

diversos materiais aí 
recuperados.

3 Em novembro de 
2011 decorreu 

na Associação dos 
Arqueólogos Portu-

gueses a conferência 
intitulada “A Idade 
do Ferro do Sul de 
Portugal: O mundo 

funerário, dados 
recentes”, no âmbito 
da qual foram apre-
sentadas a necrópole 
da Carlota, por Rosa 
Salvador Mateos e a 

necrópole de Cinco 
Reis 8, por António 
Dias Diogo e Laura 

Trindade.
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5 Informação consul-
tada no site: http://

arqueologia.patrimo-
niocultural.pt/.

4 Necrópole apresen-
tada no 12.º Colóquio 

da ERA por Tiago 
do Pereiro e Rui 

Mataloto.
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2009, p. 760), quer fosse em pedra, madeira 
ou em terra e que assinalasse a sua existência 
na paisagem, à semelhança do que sucede com 
as necrópoles com estruturas tumulares pétreas. 
É precisamente sobre esta hipótese que gosta-
ríamos de introduzir um paralelo proveniente 
de uma área regional do sul peninsular, o qual 
nos parece útil para a suportar, ainda que 
notemos que o paralelo em causa se encontre 
muito distante geograficamente.
Trata-se da necrópole de Fuente de Pie-
dra (Málaga), situada numa zona plana ao 
sul da povoação que lhe dá nome, e datada 
do século VI a.C. (Andrino & alii, 2008). Esta 
necrópole, escavada de urgência também num 
contexto de obras, foi detetada durante a 
decapagem dos sedimentos superficiais, a qual 
revelou a existência de várias estruturas nega-
tivas escavadas no caliço, nomeadamente sete 
fossos de planta circular e dimensão variável 
até um máximo de 15 m de diâmetro (o único 
parcialmente escavado, possuía secção em 
“V” e 1,20 m de profundidade), sendo que um 
deles parecia ter um enterramento de incinera-
ção (estrutura funerária 139) no próprio fosso 
(Andrino & alii, 2008, pp. 372, 375). No centro 
dos recintos criados pelos fossos, encontram-se 
uma ou duas sepulturas de incineração escava-
das no substrato, sempre com orientação este-
-oeste, constituindo uma necrópole gregária e 
possivelmente hierarquizada, em muito seme-
lhante às necrópoles detetadas na zona de 
Beja, apesar das diferenças evidentes.
Não nos interessa fazer aqui a discussão das 

semelhanças/diferenças culturais, materiais e 
cronológicas entre as necrópoles e as regiões 
atrás mencionadas6. Em contrapartida, inte-
ressa-nos chamar a atenção para a notável 
semelhança da estrutura do pensamento e 
das soluções construtivas utilizadas em ambos 
os casos, isto é, a construção de recintos de 
fossos escavados no caliço, delimitando 
áreas sepulcrais7. Por outro lado, e principal-
mente, importa trazer para a discussão as 
conclusões a que os escavadores da necró-
pole de Fuente Piedra chegaram, dadas as 
evidências detetadas, sobre a presença de 
uma espécie de tumulus, composto por sedi-
mentos, que cobriria as sepulturas enquadra-
das pelos fossos delimitadores, tendo esse 
tumulus desaparecido há muito, em virtude 
de ações erosivas naturais ou pela agricul-
tura (Andrino & alii, 2008, p. 372). A prova 
de que esse tumulus teria existido encontra-
-se na presença de estruturas negativas agrí-
colas escavadas no caliço na zona envolvente 
da necrópole (possivelmente para cultivo de 
vinha), as quais se encontram ausentes no inte-
rior da zona dos recintos, facto explicado pela 
existência de um tumulus, que protegeu a área 
da necrópole das ditas estruturas negativas 
agrícolas8, de cronologia posterior (segundo 
Andrino & alii, 2008, p. 376), de cronologia 
nunca anterior aos séculos I–II d.C., tendo em 
conta a necrópole romana existente no local).
Pensamos, pois, que este paralelo arqueo-
lógico pode constituir um elemento útil para 
melhor compreender as necrópoles deteta-

Fig. 8 – Necrópoles 
da região em torno a 
Beja (assinaladas 
a amarelo).

Os primeiros enterramentos sidéricos conhecidos na margem esquerda do Guadiana em território português

6 A este propósito, 
refira-se a seme-
lhança (necrópo-
les de estruturas 
pétreas, cremações 
e espólio), já comen-
tada por Jiménez 
(2004, pp. 108, 
110), entre as necró-
poles de Ourique e a 
necrópole de El Jar-
dal (Badajoz), que o 
levaram a conside-
rar como hipótese de 
trabalho uma homo-
geneidade cultural 
entre as duas áreas 
(note-se que há data 
se desconheciam por 
completo as recen-
temente descobertas 
necrópoles da zona 
de Beja), revelando 
este caso que, para 
uma mesma cronolo-
gia, duas áreas geo-
graficamente distan-
tes podem apresentar 
soluções construtivas 
muito semelhantes ao 
nível das necrópoles.

7 Note-se apenas a 
existência das mes-
mas soluções cons-
trutivas, em áreas 
ainda mais distantes, 
nomeadamente nos 
designados “túmu-
los principescos” do 
século V a.C. em 
França, os quais tam-
bém possuem fossos 
retangulares (Dubuis 
& alii, 2015).
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8 A título de curiosi-
dade, refira-se que 
na zona de Beja 
observam-se estrutu-
ras negativas idênti-
cas em Monte Bolor 
3, também conotadas 
pelos seus escavado-
res com atividades 
agrícolas (Borges & 
alii, 2012, p. 128, 
fig. 26).
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das em torno de Beja, bem como as necrópo-
les que eventualmente se venham a descobrir 
no futuro na zona da margem esquerda do 
Guadiana.
Concluindo, Montinhos 6 e Monte da Lage, 
pequenas necrópoles sidéricas isoladas no 
campo, remetem-nos para a presença de um 
cenário de povoamento humano marcado por 
uma intensa ocupação rural, dispersa pela 
paisagem da margem esquerda do Guadiana 
durante a I Idade do Ferro, à semelhança do 
que se verifica em outras áreas regionais do 
Alentejo (Figueiredo & Mataloto, no prelo; 
Mataloto, 2004, 2010––2011, pp. 95–96), 
dispersão essa que se terá iniciado nesta 
região com a queda dos grandes povoados 
do Bronze Final, como o do Castro dos Rati-
nhos (Lima, 1960; Berrocal & Silva, 2010), 
entre vários outros possíveis de citar (Antu-
nes & alii, no prelo; Soares, 2013). A este 
propósito, note-se que, apesar de na mar-
gem esquerda do Guadiana não se conhe-
cerem povoados de grande dimensão que 
durante a I Idade do Ferro centralizassem o 
poder sobre o território (Soares, 2012), para 
a margem direita tem sido recentemente suge-
rido (Serra, 2014, p. 288; Vilaça, 2014, pp. 
105, 106) que poderia existir um povoado 
da I Idade do Ferro de grandes dimensões 
na colina da cidade de Beja, o qual se inicia-
ria no século VII a.C. e corresponderia a uma 
transferência de populações do povoado 
do Bronze Final do Outeiro do Circo (hipó-
tese formulada pelos autores mencionados, 
com base em Lopes, 2010, p. 78). Por vezes, 
em alguns debates públicos (4.º Colóquio de 
Arqueologia do Alqueva; Sidereum Ana III), 
tem sido ainda sugerido que este povoado 
antigo de Beja poderia inclusivamente justi-
ficar a quantidade e riqueza das necrópo-
les dos Barros de Beja, por oposição a uma 
explicação da existência destas necrópo-
les baseada na ocupação rural. Contudo, 
parece-nos que esta hipótese de um aglo-
merado habitacional do século VII a.C. em 
Beja, que centralizasse o poder neste territó-
rio, carece de uma cada vez mais desejável 
publicação de materiais e evidências que o 
comprovem devidamente, dado o tempo que 
já passou desde a primeira sugestão relativa 
à sua existência. 

Assim, durante a I Idade do Ferro, esta 
intensa ocupação rural sem povoados cen-
tralizadores ter-se-á desenvolvido na mar-
gem esquerda do Guadiana em sítios como o 
Passo Alto (Soares & alii, 2010), Torre Velha 
3 (Estrela & alii, 2012), Barrinhos 4 (Valé-
rio & alii, 2015), entre outros (Albergaria & 
Melro, 2013), sendo que alguns se comple-
xificaram até atingir a dimensão e a impor-
tância de ocupações rurais como o Cabeço 
Redondo (Soares, 2012; Soares & Soares, no 
prelo; Soares & alii, 2013; Cardoso & Soa-
res, 2013; Valério & alii, 2015) e Azougada 
(Antunes, 2009; Soares, 2012, pp. 11–30) 
na segunda metade do século V a.C., os 
quais, em virtude da sua dimensão, poderão 
ter começado a desempenhar um papel des-
tacado nas comunidades e territórios em que 
se inseriam. Este momento de dispersão rural 
terminaria, enfim, com o surgimento de um 
novo processo de concentração populacio-
nal em locais de defensabilidade evidente, 
o qual se terá iniciado na margem esquerda 
do Guadiana durante o século IV a.C., como 
no caso do Castelo de Serpa (Soares & 
Braga, 1986), do Castelo Velho de Safara 
(Costa, 2010; Soares, 2001) ou do Castelo 
de Moura (Soares, 2012, pp. 8–11).
Pensamos que a este momento de concen-
tração populacional em grandes povoados 
a partir do século IV a.C. em diante, cor-
responderá também uma mudança ao nível 
da implantação e arquitetura das necrópo-
les, bem como dos espólios e rituais fúne-
bres, sendo provável que ao invés de necró-
poles dispersas pelo mundo rural, poderão 
começar a surgir necrópoles concentradas em 
zonas muito próximas dos grandes povoados, 
generalizando-se a prática de cremações, 
como parece ser o caso, na margem direita 
do Guadiana, da necrópole e povoado do 
Cerro Furado (Arnaud & Gamito, 1974– 
–1977, p. 195; Arruda & Lopes, 2013; Gon-
çalves, Costa & Angelucci, 2007; Lopes, 2003, 
p. 100; Ribeiro & Ferreira, 1971, p. 257), 
não sendo improvável que este cenário se 
estenda à margem esquerda.
Por fim, deixamos como esperança futura que 
novos dados, de futuras intervenções, venham 
a enriquecer o panorama funerário sidérico 
que se começou aqui a traçar.

Rui Monge Soares | Lídia Baptista | Zélia Rodrigues
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